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PAD

Solidariedade impede demissão 
de servidores no IFAL

A Comissão do Proces-
so Administrativo Disciplinar nº 
23041.009178/2004-49 recuou de 
seu pedido de demissão contra os 
servidores do IFAL que lutam em 
defesa da educação pública, gratuita 
e de qualidade. Em seu relatório fi-
nal, datado do dia 6 de outubro, pro-
pôs “a conversão da pena de demis-
são em suspensão por 90 dias”.

O documento reconhece tam-
bém que o prazo legal de dois anos 
para punição foi prescrito e que não 
haverá aplicação da suspensão. En-
tretanto, continua a criminalizar os 
servidores e propõe que a penalidade 
macule a ficha funcional dos acusa-
dos. O Reitor do IFAL, Sérgio Teixei-
ra, está em posse do relatório final, 
aguardando parecer da Procuradoria 
Federal para proferir sua decisão.

Para o Sintietfal, esse recuo foi 
uma importante vitória contra a per-
seguição política.“Estamos no aguar-
do de o Reitor homologar o resultado 
final. Mas, desde já, quero agradecer 
a solidariedade de todos os diretores 
do sindicato, servidores do IFAL e da 
sociedade em geral, que abraçou essa 
luta conosco e, mesmo nos momen-
tos mais difíceis, demonstrou que não 
estávamos sós”, disse Hugo Brandão, 
presidente do Sintietfal.

Segundo Gabriel Magalhães, te-
soureiro do Sintietfal, a ampla mo-

bilização nacional e local foi impres-
cindível para esse resultado. “O dia 
10 de agosto, quando houve aquele 
grande ato em frente à Reitoria, foi 
essencial para isso. É uma vitória, 
certamente. Mas esperamos que o 
reitor tenha bom senso e não acate 
essa decisão da comissão que, ao fim 
e ao cabo, criminaliza os direitos de 
greve e manifestação”.

No entendimento do sindicato, 
a aplicação de punições aos servi-
dores chancelará uma criminaliza-
ção das lutas no IFAL. “Nossa luta é 
para que não reste nenhuma mácula 
dessa tragédia na ficha funcional dos 
camaradas, porque qualquer puni-
ção, ainda que não gere, a priori, ne-
nhum efeito material, representaria, 
em última análise, reconhecer culpa 
em quem, na realidade, estava em le-
gítimo exercício de direito e foi, em 
uma sequência de atitudes movidas 

por ódio ideológico, covardemente 
vitimado”, afirmou o diretor jurídico 
do Sintietfal, Yuri Buarque.

Ficha limpa

Caso o Reitor acate integralmen-
te a proposta da comissão do PAD e 
macule a ficha dos servidores, o Sin-
tietfal entrará com o recurso admi-
nistrativo pedindo reconsideração.A 
assessoria jurídica pedirá a nulidade 
do ato levando em conta a decisão 
do Supremo Tribunal Federal, do 
dia 23 de abril de 2014, que julgou 
inconstitucional o artigo 170 da Lei 
8.112/90.

O Sintietfal defenderá que os 
servidores Hugo Brandão, Gabriel 
Magalhães, Elizabete Patriota e Wil-
son Ceciliano continuem com suas 
fichas funcionais sem a existência 
de infrações disciplinares e possam 
continuar a lutar por seus direitos 
sem retaliações ou marcas injustas.

www.sintietfal.org.br

Dir. Aposentados e Pensionistas
Nivaldo Macário

Dir. Adj. Aposentados e Pensionistas
Fábio Henrique

Possui graduação em Licenciatura 
em Teatro pela UFAL (2010), espe-
cialização em Psicopedagogia Ins-
titucional e Clínica pela Faculdade 
de Tecnologia de Alagoas (2012) e 
mestrado em Ciências da Religião 
pela Universidade Católica de Per-
nambuco (2016). É professor efeti-
vo da área de Artes do Instituto Fe-
deral de Alagoas - Câmpus Viçosa. 

Graduado no curso de Pedagogia 
do Cesmac (1977) e especialista 
em Solos e Pesquisa pelo IFAL. 
Ingressou como TAE no IFAL em 
1970 e, hoje, está aposentado.

Resumo Financeiro
- Jun/Ago -

1. Entrada ....................... +R$ 310.034,66

2. Saída ........................... - R$ 179.512,70 
2.1 Folha (pessoal) ...... - R$ 60.741,46 
2.2 Gerais .................... - R$ 89.829,55
2.3 Administrativas ..... - R$ 21.904,98 
2.4 Manutenção/serviços- R$ 7.036,71

3. Saldo .............................. +R$ 130.521,96

Balancete completo disponível em nosso site
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União e mobilização da categoria foi fundamental nessa luta
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Mobilização

10 de novembro: Dia Nacional de Greves e 
Paralisações em Defesa de Direitos

No dia 10 de novembro, véspe-
ra da entrada em vigor da Reforma 
Trabalhista, a classe trabalhadora vai 
parar o Brasil para protestar contra o 
governo Temer e seus ataques aos di-
reitos sociais. A data está sendo con-
vocada pelas centrais sindicais como o 
Dia Nacional de Greves e Paralisações.

Sua pauta de reivindicações exi-
ge do governo a revogação da refor-
ma trabalhista, o arquivamento da 
reforma da Previdência e de outros 
projetos que prejudicam os direi-
tos dos trabalhadores, a defesa dos 
serviços públicos e do patrimônio 
nacional e a garantia de orçamento 
público para as áreas sociais.

A mobilização é uma reação aos 
desmandos do governo e à ameaça 
ao emprego de milhões de trabalha-
dores, que, a partir da entrada em 
vigor da reforma trabalhista, deve se 
tornar mais precário, com menos di-
reitos e menores salários.

O chamado à paralisação nasceu 
de uma grande plenária unificada em 
São Paulo, organizada por sindicatos 
do “Movimento Brasil Metalúrgico”, 
que reuniu, no dia 29 de setembro, 
mais de 1.500 trabalhadores de todo 
o país, da indústria e de outros seto-
res como o do funcionalismo públi-
co, e definiu um novo dia nacional 
de lutas em defesa dos direitos em 10 
de novembro.

As centrais sindicais e os sindi-
catos nacionais, como o Sinasefe, 
aderiram ao Dia de Lutas e estão 
construindo a mobilização em suas 
bases para ter uma vitoriosa mobi-
lização, que demonstre para a classe 
trabalhadora que ela é a única força 
capaz de combater as injustiças des-
se governo. A Fasubra, por sua vez, 
nesta mesma data inicia sua greve 
por tempo indeterminado.

“Não temos esperanças fora de 
nossa mobilização. E é exatamente 
por isso, sendo coerente com inúme-
ras decisões de Plenárias Nacionais, 
que a Direção Nacional do Sinasefe 
vem fazer um chamado público para 
a mobilização no dia 10 de novem-
bro. A ampla mobilização é a ordem 
do dia!”, afirma, em nota, o Sinasefe 
convocando a categoria para a luta. 

Mobilização

Em Alagoas, o Fórum Alagoano 
em Defesa da Previdência e Contra 
as Reformas está convocando um 
grande ato em Maceió, a partir das 
8 horas, com concentração na Praça 
Sinimbu.

“Precisamos levar o desconten-
tamento popular às ruas e parar o 
Brasil. Temos que lembrar que este 
ano a classe trabalhadora fez a maior 
greve geral da história e pode repetir 
esse feito. Por isso, no dia 10 de no-
vembro, será necessário ampliar as 
mobilizações para enterrar, de uma 
vez por todas, esse governo e suas re-
formas”, afirmou Gabriel Magalhães, 
tesoureiro do Sintietfal.

A orientação dos sindicatos é 
que cada categoria paralise suas ati-
vidades e concentre a participação 
nas mobilizações em suas regiões.

Paralisação 

Os servidores do IFAL, em As-
sembleia Geral, realizada dia 6 de 
novembro, aprovaram por unani-
midade adesão ao Dia Nacional de 
Lutas e devem paralisar seus câmpus  
durante todo o dia 10. Além disso, o 
Sindicato espera que a categoria par-
ticipe das mobilizações de rua para 
lutar em defesa da educação, dos 
serviços públicos e contra as refor-
mas de Temer. 

O presidente ilegítimo Michel 
Temer editou, no dia 30 de outu-
bro, a Medida Provisória 805/17, 
que congela reajustes e aumenta a 
alíquota da previdência, com a jus-
tificativa de cumprir a meta fiscal 
para 2018. 

Representando um profundo 
ataque aos direitos dos trabalha-
dores, em especial, dos servidores 
públicos federais, a MP congela 
por um ano os pequenos reajustes 
acordados para 2018 e aumenta de 
11% para 14% a parcela do salário 
que exceder R$ 5.531,31 (teto que 
é pago pelo Regime Geral, a cargo 
do INSS). 

Com isso, os reajustes de qua-
se 30 carreiras exclusivas de Estado 
ficam suspensos, entre estes, os rea-
justes para os docentes. Além disso, 
a medida diminui o salário do ser-

vidor através de uma maior tributa-
ção da contribuição previdenciária. 

Em nota, o Sinasefe Nacional 
afirmou a importância de ir às ruas 
para exigir a imediata revogação 
dessa medida.

“É mais do mesmo na história 
do Brasil, mas uma vez o Estado 
‘Robin Wood às avessas’ retira dos 
trabalhadores para dar ao capital. 
Nossa resposta tem de ser à altu-
ra, é imprescindível construir um 
poderoso dia de mobilizações no 
dia 10 de novembro, rumo à greve 
geral de 48 horas para derrubar Te-
mer e seus aliados!”, afirma a nota.

A suspensão dos reajustes tem 
efeito imediato, enquanto o au-
mento do desconto para a Previ-
dência começará a valer em feve-
reiro de 2018.

Temer suspende reajuste 
salarial e aumenta 
contribuição previdenciária

Servidores do IFAL aprovam adesão à Paralisação do dia 10 de 
novembro e contrução das lutas em defesa da educação
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Sem recursos

Orçamento de 2018 é insuficente para o 
funcionamento dos Institutos Federais

Os Institutos Federais terão mais 
um ano de vacas magras. Após viver o 
ano de 2017 com duros cortes e diver-
sas restrições orçamentárias, o gover-
no federal apresentou o orçamento de 
2018 com apenas 56% dos recursos 
necessários para o funcionamento de 
toda a Rede Federal de Educação Bá-
sica, Profissional e Tecnológica.

Segundo levantamento feito pelo 
Conif, os Institutos Federais, CE-
FETs e a Escola Pedro II precisam de 
R$ 3,9 bilhões para o ano seguinte, 
entretanto, só estão previstos R$ 2,2 
bilhões. Esses números foram apre-
sentados pela reitora do Instituto 
Federal de Santa Catarina (IFSC), 
Maria Clara Kaschny Schneider, que 
representou o Conif na audiência 
pública na Comissão de Educação e 
Cultura do Senado Federal.

Segundo ela, os orçamentos para 
os Institutos Federais declinam desde 
2014, enquanto a rede vem mantendo 
a expansão das vagas. Em 2010, fo-
ram ofertadas 620 mil vagas nos 620 
institutos. Nesse ano, estão matricu-
lados 878 mil alunos, em 621 unida-
des. O Plano Nacional de Educação 
(PNE) prevê a oferta de 1 milhão de 
matrículas em toda a rede até 2020.

Orçamento 2017

O quadro de 2017 para a educa-
ção federal já foi assustador.  Houve 
demissão de terceirizados, cortes de 
bolsas e visitas técnicas e dificulda-
des para manter serviços básicos, 
como pagamento em dia de contas 
de água e luz. 

Tendo o orçamento menor do que 
o de 2016, 8,1% a menos para custeio 
e 31,1% para investimentos, a previsão 
do Conif é que faltaria em 2017 mais 
de R$ 1 bilhão de recursos para o fun-
cionamento pleno da rede federal este 
ano. A situação ainda pirou com os 
contingenciamentos dos recursos.

Segundo dados do Conif, dos R$ 
2,2 bilhões programados para 2017, 
até outubro, foram liberados 45% da 
verba de investimento e 80% de cus-
teio. Fruto da pressão dos servidores, 
o MEC anunciou um acréscimo na 
previsão de recebimento, mas que 
resulta ainda no acúmulo de perdas 
na ordem de 15% da verba de custeio 
e 40% da verba de investimento. 

Emendão 

Diante da falta de recursos, a so-
lução que o Conif tem apresentado é 
a busca de parlamentares para apre-

sentar emendas e complementar o 
mínimo do orçamento. Após audiên-
cias, a Câmara dos Deputados apro-
vou uma emenda que destinará R$ 
500 milhões para fomentar o desen-
volvimento da educação profissional 
e tecnológica da Rede Federal. Outras 
três emendas podem ser aprovadas, 
seja pelo Senado ou pela câmara. 

Para o vice-presidente do Conif, 
Roberto Gil Rodrigues, ter recursso é 
fundamental para propiciar educação 
de qualidade e uma estrutura adequa-
da para os estudantes.

“Nós temos um estrangulamen-
to no nosso orçamento, principal-
mente para manutenção. Estamos 
no limite e, infelizmente, com o or-
çamento que foi colocado para o ano 

que vem, nós não sobrevivemos. A 
questão dos investimentos nos preo-
cupa muito. O Ministério da Educa-
ção tem a gestão desse recurso, mas 
às vezes ele não chega de acordo com 
as necessidades do instituto”, disse.

Para o Presidente do Sintietfal, 
Hugo Brandão, é preciso união e 
luta contra esse governo que impõe 
migalhas para a educação. “Temer e 
seu governo não querem educação 
pública. Por isso, não basta que os 
reitores vão atrás dos deputados com 
uma cuia na mão pedir recursos, é 
preciso construir uma grande mobi-
lização para derrotar esse governo, 
revogar a Emenda Constitucional 
nº 95 e liberar recursos para ter uma 
educação pública e de qualidade”.

Sintietfal presente no 3º Congresso da CSP-Conlutas
O presidente do sindicato, Hugo 

Brandão, o diretor de políticas asso-
ciativas, Wilson Ceciliano, e a diretora 
municipal no câmpus Murici, Elaine 
Lima, estiveram presentes na 3ª edição 
do Congresso CSP-Conlutas. O even-
to aconteceu nos dias 12, 13, 14 e 15 de 
outubro, em Sumaré, São Paulo.

O congresso contou com a pre-
sença de mais 2600 pessoas, entre 
delegados, observadores e delegações 
internacional. A atividade comemo-

rou os 11 anos de fundação da Cen-
tral e os 100 anos da Revolução Russa. 

Sua principal deliberação foi 
uma agenda de lutas para colocar a 
classe trabalhadora em mobilização 
contra o governo Temer e suas re-
formas. Dentre as datas aprovadas, 
o dia 10 de novembro será marcado 
pelo Dia Nacional de Paralisações e 
Greves, com ato no Rio de Janeiro, 
realizado na véspera da entrada em 
vigor da Reforma Trabalhista).

Na avaliação de Hugo Brandão, 
o evento fortaleceu a organização e 
a luta dos trabalhadores para vencer 
o governo e construir uma nova so-
ciedade. “Foi um congresso impor-
tante para armar a classe trabalha-
dora contra todos os ataques desse 
governo ilegítimo, para comemorar 
o triunfo dos 100 anos da Revolução 
Russa e entender que é possível a su-
peração dessa sociedade capitalista e 
exploradora”, disse.
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Caminha no Congresso Nacio-
nal o Projeto de Lei Suplementar nº 
116/2017, que ameaça a tradicional 
estabilidade dos funcionários públi-
cos brasileiros. O projeto de lei já foi 
aprovado na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania e cria novas 
regras para a demissão por “insufici-
ência de desempenho”. 

De acordo com a proposta, o ser-
vidor deverá ser avaliado anualmen-
te por uma comissão, com base em 
critérios como produtividade e qua-
lidade do serviço. A matéria apro-
vada é um substitutivo apresentado 
pelo relator senador Lasier Martins 
(PSD), ao projeto de lei da senadora 
Maria do Carmo Alves (DEM).

As regras são aplicáveis a todos 
os Poderes, nos níveis federal, esta-
dual e municipal, e agora o projeto 
irá passar por outras três comissões 
antes de ir a voto no plenário.

Por que ser contra?

A estabilidade é um direito con-
quistado pelos funcionários do Esta-
do que contribui para a longevidade 
das políticas públicas e protege-os 
contra desmandos de governantes, 
que mudam a cada quatro anos. 

Para adquiri-la, os servidores fo-
ram aprovados em concursos públicos 
e tiveram que passar pelo estágio pro-
batório em seus três primeiros anos de 
função pública. De outra forma, um 
servidor também pode ser demitido 
caso cometa ato ilegal ou imoral, com 
garantia de ampla defesa, por meio de 
um processo administrativo.

“A estabilidade não é só um direito 
do servidor, ela é uma garantia da exe-
cução de políticas publicas e da con-
tinuidade da execução dos serviços. 
Possibilita autonomia frente ao gestor, 

diante de contrariedade política ou 
questões impositivas. Mas essa estabi-
lidade é limitada, o servidor não pode 
deixar de cumprir suas atribuições”, 
afirmou o advogado e especialista em 
direito processual, Antônio Ugá.

Criar um facilitador para demis-
são de funcionários públicos no pe-
ríodo de crise econômica não busca 
“melhorar” os serviços, como afirma 
seus defensores, pelo contrário, tem 
o objetivo de culpabilizar o setor pú-
blico pela crise e desmantelar ainda 
mais o seu funcionamento.

Na verdade, o projeto de lei da 
senadora do Democratas tem cará-
ter liberal, de diminuir a máquina 
pública e servir aos interesses dos 
donos do capital, que lucram com 
a privatização e a oferta de serviços 
pagos à população. 

O mau funcionamento do servi-
ço público hoje, em diversos setores, 
ocorre devido a duas questões prin-
cipais, a falta de investimentos e ca-
rência de pessoal. 

Do primeiro quesito é percep-
tível a redução contínua de recur-
sos necessários para a manutenção 
e funcionamento dos serviços. A 
Emenda Constitucional nº 95 sacra-
mentou essa política com o congela-
mento de investimento por 20 anos.

Quanto à falta de servidores, ela 
é maior do que se imagina. Segundo 
dados da OCDE (Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico) divulgados pela revista 
“Economist”, os servidores públicos 
no Brasil correspondem a 10% da 
força de trabalho total do país. Pro-
porcionalmente, é metade do que a 
França emprega e um terço do que a 
Dinamarca.

Na opinião da CSP-Conlutas, o 
governo deveria investir mais na con-
tratação de servidores. “Enquanto em 
todo o mundo, a relação funcioná-
rio público/população trabalhadora 
é, em média, 21/100, no Brasil, essa 
relação é de 12/100, ou seja, quase a 
metade. Não há servidores demais no 
país, nem eles são responsáveis pelo 
caos existentes no serviço público, 
em áreas como a Saúde e Educação. 
Os responsáveis são o governo e este 
Congresso de corruptos que retiram 
dinheiro de áreas sociais para desviar 
para a corrupção e o pagamento da 
ilegal Dívida Pública”, afirmou Paulo 
Barela, representante da Central.

Outro mito propagado é que o 
fim da estabilidade faz com que o 
servidor trabalhe mais e melhor. Ne-
nhum trabalhador exerce ou exerce-
rá melhor suas funções por medo de 
perder o emprego. Essa é uma ideia 

atrasada, que adoece as pessoas ao 
invés de motivá-las para desempe-
nhar melhor suas tarefas.

Em defesa do serviço público

Para o presidente do Sintiefal, 
Hugo Brandão, defender a estabili-
dade é lutar pela existência dos servi-
ços públicos com autonomia diante 
de um governo que deliberadamente 
quer acabar com o setor público. 

“Graças à estabilidade temos me-
lhores condições de lutar e fazer um 
serviço público voltado para atender 
aos interesses da população. Tirar 
esse direito tem por objetivo enfra-
quecer nossa luta para manutenção 
dos serviços públicos - pois eles 
querem acabar com a educação e a 
saúde públicas– e colocar a máquina 
pública submissa aos caprichos dos 
gestores”, afirmou Hugo Brandão, 
presidente do Sintietfal.

Governo ameaça 
servidores com o fim 
da estabilidade

PLS 116/2017

Senadora faltosa Maria do Carmo (DEM) quer demissão de 
servidores por insuficiência de desempenho

Possibilita demitir servidores 
públicos a partir da avaliação de 
desempenho, realizada anualmen-
te. Produtividade e qualidade são 
fatores avaliativos fixos, associados 
a outros cinco variáveis, escolhi-
dos em função das atividades do 
servidor. 

Os fatores de avaliação fixos 
contribuiriam com até metade da 
nota final apurada. Os fatores vari-
áveis corresponderiam, cada um, a 
até 10% da nota.

O servidor será avaliado e recebe-
rá um dos seguintes conceitos: supe-
ração (S), igual ou superior a 8 pontos; 
atendimento (A), igual ou superior a 5 
e inferior a 8 pontos; atendimento par-
cial (P), igual ou superior a 3 pontos e 
inferior a 5 pontos; não atendimento 
(N), inferior a 3 pontos. 

A possibilidade de demissão 
surgirá caso ele obtenha conceito N 
nas duas últimas avaliações ou não 
alcançar o conceito P na média tira-
da nas cinco últimas avaliações. 

O que diz o PLS 116/2017?
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Centenário

A Revolução Russa e seus 
avanços na Educação

No dia 7 de novembro de 2017 
(25 de outubro no antigo calendário 
Russo) celebra-se o centenário do 
mais importante evento histórico do 
século XX, a Revolução Russa, e de 
suas enormes conquistas!

Há 100 anos, os trabalhadores rus-
sos mostraram ao mundo a possibili-
dade concreta de se edificar o poder 
popular. Isso provocou uma profunda 
e raivosa reação da burguesia interna-
cional e de seus aliados que passaram 
a disputar os fatos e a memória sobre 
esse acontecimento histórico.

Nesse sentido, diante dos atuais 
retrocessos civilizatórios, com forte 
avanço do obscurantismo gestado pela 
crise sistêmica do capital e seus ata-
ques impiedosos aos direitos humanos 
fundamentais, cabe-nos relembrar as 
vitórias da gloriosa Revolução Russa.

A Rússia Pré-1917

O capitalismo russo era comple-
xo e repleto de particularidades, so-
bretudo em comparação com o capi-
talismo ocidental. Possuía estrutura 
socioeconômica que mesclava as-
pectos de profundo arcaímo e atraso 
econômico com outros de moderni-
zação capitalista. 

Esses elementos modernizado-
res contribuíram para a formação 
de uma infraestrutura mínima, que 
desembocou numa profunda depen-
dência tecnológica e na necessida-
de de exportações agrícolas/cereais 
para a Europa ocidental como forma 
de manter a economia russa.

No alvorecer do século XX, a po-
pulação urbana russa havia triplica-
do indo para 18 milhões, sendo que 
4 milhões eram de crianças aban-
donadas, situação que se agravou 
com a explosão da Primeira Guerra 
mundial em 1914 com esse número 
saltando para 7 milhões em 1918. 
Indo para o terreno da educação, o 

qual nos interessa abordar nesse rá-
pido texto, a taxa de alfabetização 
eram miseráveis: entre os homens, a 
cada 10 apenas 3 sabiam ler e entre 
as mulheres o índice caía para 10%; 
não existia rede escolar de educação, 
o que se tinha eram escolas priva-
das que ofereciam o equivalente ao 
ensino médio atual e as escolas pa-
roquiais responsáveis pelo nível pri-
mário, oferecendo noções básica de 
matemática, língua russa e latim*. 

As brisas das Revolução de Ou-
tubro na educação russa e mundial

Já no início da revolução socialis-
ta, os bolcheviques elencaram como 
tarefas centrais a questão militar - con-
sequência da guerra e da invasão im-
perialista - e a questão da educação. 
Essas prioridades serviram para esta-
belecer as condições de avanço do po-
der popular, que só se consolidou com 
o povo sendo instruído na nova escola 
edificada nos escombros da velha. 

Para observarmos aqui o papel 
da educação, vejamos alguns decre-
tos importantes do jovem governo 
popular soviético: supressão de todo 
aparato escolar czarista, supressão das 
funções de procuradores de distrito, 
diretores e inspetores de escola, proi-
bição do ensino do catecismo e do 
latim no programa da escola, criação 
do NARKOMPROS (comissariado do 
povo para educação), criação e expan-
são da rede escolar, criação e expansão 
de uma rede de creches e escolas infan-
tis com destaque para participação das 
mulheres, criação de colônias de alfa-
betização que tinham como modelo a 
colônia Gorki liderada pelo intelectual 
militante e pedagogo revolucionário 
Anton Makarenko. 

Essa necessidade de aperfeiçoar 
o novo aparelho escolar fez a histó-
ria humana, excitada pela energia 
liberada pela revolução proletária, 
agigantar-se com importantes inte-

lectuais militantes, tais como: Lenin; 
Nadezhda Krupskaya, organizadora 
da importante seção da comissão 
cientifica estatal – GUS; Anatoly Lu-
nacharsky, primeiro comissário do 
povo para educação; Pistrak e sua 
escola comuna do trabalho; Viktor 
Shulgin e seu conceito de trabalho 
socialmente necessário; Vygotsky e 
Leontiev, com suas pesquisas revo-
lucionárias no campo da psicologia, 
linguagem e educação. 

A pedagogia socialista por eles 
desenvolvida deixou uma contri-
buição insubstituível não só para a 
construção da nova escola da URSS, 
mas para a construção do novo ser 
humano emancipado.

Assim, com base nas pesquisas e 
reflexões desses pensadores revolu-
cionários, conceitos como o trabalho 
como princípio educativo, o politec-
nismo, a escola única, estruturaram 
os eixos gerais da educação na URSS. 
Seus objetivos eram: 1º) eliminar o 
analfabetismo; 2º) organizar a edu-
cação pública; 3º) construir a escola 
única do trabalho; 4º) politecnismo; 
5º) relação entre educação e política; 
6º) relação da educação com a eman-
cipação da classe trabalhadora - ei-
xos esses que inspiraram os povos do 
mundo ao longo do século XX e con-
tinuam inspirando até os dias atuais. 

É possível afirmar nesse cente-
nário que os reflexos da revolução 

russa na educação atual passam pela 
luta dos povos por: uma educação 
pública, gratuita, obrigatória e única 
para todas as crianças e jovens, de 
forma a romper com o monopólio 
por parte da burguesia da cultura, do 
conhecimento; combinação da edu-
cação com a produção material com 
o propósito de superar o hiato histo-
ricamente produzido entre trabalho 
manual e trabalho intelectual e, com 
isso, proporcionar a todos uma com-
preensão integral do processo pro-
dutivo; uma formação omnilateral 
da personalidade de forma a tornar 
o ser humano capaz de produzir e 
fruir ciência, arte, técnica; integra-
ção recíproca da escola à sociedade 
com o propósito de superar o estra-
nhamento entre as práticas educati-
vas e as demais práticas sociais.

Por fim, apesar das inúmeras 
dificuldades enfrentadas devido a 
diversos fatores estruturais, conjun-
turais e ideológicos, cabe, mais do 
que nunca, resgatar a experiência 
soviética. Assim, prestamos nossa 
singela homenagem contribuindo 
cotidianamente para a organização 
da classe trabalhadora na luta contra 
os retrocessos e o capitalismo. 

Outros Outubros virão! Viva a 
Revolução Socialista de 1917!

Fabiano Duarte, diretor de for-
mação política do Sintietfal

A revolução permitiu erradicar o analfabetismo na Russia 
logo em seus primeiros anos

*Senso oficial czarista, que foi secreto até 
antes da revolução 1917.
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30 Horas

“A flexibilização possibilita ao servidor mais saúde e 
qualidade de vida”

Preservação da saúde, qualida-
de de vida e satisfação profissional 
são alguns dos fatores que realçam a 
importância e a necessidade da fle-
xibilização da jornada em todos os 
ambientes do serviço público.

Para além de decretos, resolu-
ções e portarias, por trás de cada 
medida do Governo ou da Reitoria 
ocorrem implicações diretamente 
na vida do servidor. Recorde-se aqui 
que a saúde física e mental do ser-
vidor público, assim como de toda a 
sociedade, é uma responsabilidade 
do Estado, garantida no art. 196 da 
Constituição Federal.

Importante analisar que, com a 
instabilidade política e o golpe par-
lamentar, muito do que era direito 
consolidado e estabelecido como cer-
to para os servidores se esvaiu. Uma 
das questões colocadas em cheque foi 
a carga horária dos TAEs, regulamen-
tada desde 2003 pelo decreto nº 4836.

Para se ter uma ideia, de julho de 
2016 a agosto de 2017, por exemplo, a 
Reitoria editou cinco portarias (1.478/
GR/2016, 2.107/GR/2016,1.377/
GR/2010, 1491/GR/2017 e 1805/
GR/2017) sobre o tema, ampliando 
e reduzindo o número de ambientes 
contemplados pelas 30 horas sema-
nais. Isso acabou completamente com 
a segurança dos servidores quanto 
a sua jornada de trabalho e mudou, 
para muitos, os seus hábitos e obriga-
ções por conta do aumento do tempo 
despendido no labor.

Vale frisar que, além de promover 
um mais amplo atendimento ao pú-
blico, a adoção da flexibilização ga-
rante o equilíbrio entre o trabalho e o 
bem-estar dos servidores. Em alguns 
casos, como o do servidor Yuri Buar-
que, é uma questão que impacta dire-
tamente sobre sua condição de saúde.

Yuri, antes mesmo de ser servi-

dor do IFAL, foi diagnosticado com 
Transtorno do Déficit de Atenção 
com Hiperatividade (TDAH). Du-
rante um período de sua vida preci-
sou tomar antidepressivos e faz um 
tratamento multidisciplinar contí-
nuo para superar as dificuldades re-
lacionadas à patologia.

Como esclarece a Associação 
Brasileira do Déficit de Atenção 
(ABDA), o TDAH é um transtor-
no disfuncional “neurobiológico, de 
causas genéticas, que aparece na in-
fância e frequentemente acompanha 
o indivíduo por toda a sua vida. Ele 
se caracteriza por sintomas de desa-
tenção, inquietude e impulsividade”. 
O TDAH é associado a alterações 
no sistema de neurotransmissores da 
região frontal do cérebro, responsá-
vel pela capacidade de concentração, 
memória, autocontrole, organização 
e planejamento, tratando-se de um 
transtorno mental crônico com gran-
de impacto sobre a vida do portador, 
suas atividades e relações familiares, 
sociais, profissionais e acadêmicas.

Em seu tratamento, iniciado em 
2013, o esporte foi o catalisador para 
a superação dos principais efeitos 
nocivos do transtorno, além de lhe 
render diversas medalhas. “O jiu-
jitsu veio antes da entrada no IFAL 

e atuou de maneira determinante 
na melhora da minha saúde física e 
mental. Ter um espaço diário na mi-
nha rotina para aliviar os problemas 
no tatame e revigorar o corpo e a 
mente é fundamental para me fazer 
levantar no dia seguinte para lutar 
por uma sociedade mais justa e por 
um serviço público de excelência e 
valorizado”, explicou.

No início de 2014, Yuri passou a 
ser servidor do IFAL e com o devido 
acompanhamento estabeleceu uma 
rotina de pela manhã estudar gradu-
ação em direito, na UFAL, pela tarde 
exercer as atribuições de seu cargo 
de assistente de alunos e pela noite 
praticar o esporte.

Com a evolução do acompanha-
mento médico e psicológico, a ado-
ção da nova e profícua rotina – com 
ênfase nos estudos, no trabalho e nos 
treinos regulares de jiu-jitsu – permi-
tiu que, em meados de 2014, o servi-
dor já se encontrasse apto a cessar o 
uso do medicamento antidepressivo 
e reduzir a dosagem do psicoestimu-
lante específico para o TDAH.

“A diferença de ânimo, atenção e 
produtividade é nítida quando, por 
algum motivo, passo algumas se-
manas sem poder treinar e quebro 
essa minha rotina. Para alguns pode 

parecer exagero, mas honestamente 
não sei como seria minha vida se eu 
tivesse que abandonar o jiu-jitsu”, 
afirmou o servidor.

O próprio Subsistema Integra-
do de Atenção à Saúde do Servidor 
(SIASS) reconheceu a importância 
da atividade para a preservação da 
saúde do servidor e, após alteração 
de seu horário de trabalho, recomen-
tou o reajuste entre a Administração 
e o servidor, a fim de não haver agra-
vamento do quadro clínico. 

O servidor apresentou reque-
rimento administrativo endossado 
por laudos e densa pesquisa e se 
submeteu a perícia ante à junta mé-
dica para reverter a alteração de seu 
horário de trabalho, problema que, 
em seu caso, teria o mesmo efeito da 
retirada da flexibilização: eliminar o 
jiu-jitsu de sua rotina.

Para Yuri, a jornada flexibilizada 
é determinante para a saúde dos ser-
vidores e ajuda no combate ao ado-
ecimento.

 “A flexibilização, além de repre-
sentar a ampliação do horário de fun-
cionamento da instituição, possibilita 
ao servidor mais saúde e uma maior 
qualidade de vida, e isto se reflete di-
retamente na qualidade do trabalho 
desenvolvido nos campi”, destacou.

“O meu caso é um entre diver-
sos outros servidores que possuem 
especificidades, seja de ordem psí-
quica, emocional, familiar ou até 
mesmo motivacional. O fato é que 
não ter flexibilização gera prejuízos 
para a administração, que pode per-
der o seu servidor por afastamento 
para tratar de problemas de saúde. O 
IFAL precisa investir mais na quali-
dade de vida do servidor, e a flexi-
bilização é a principal garantia nesse 
sentido para o técnico”, concluiu o 
Buarque.

Trabalhando 30 horas, Yuri pratica jiu-jitsu, trata sua saúde e 
ainda se tornou campeão na modalidade
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Atenção, professores:

Em 2018, completa 5 anos da lei 
do RSC. Os servidores que têm esse 
direito e ainda não o efetivaram de-
vem ingressar com o processo admi-
nistrativo junto ao IFAL para inter-
romper a prescrição. O Instituto tem 
reconhecido esse direito, inclusive já 
realizando o cálculo dos valores devi-
dos, embora não pague alegando falta 
de previsão orçamentária, o que faz 
necessário a judicialização. A assesso-
ria jurídica do Sintietfal está à dispo-
sição para dirimir eventuais dúvidas 
e viabilizar no ajuizamento das ações.

Campanha

Atualize sua filiação e concorra a uma TV 42´´
Com objetivo de atualizar ban-

co de dados e expandir o número 
de associados à entidade sindical, o 
Sintietfal lançou no mês de outubro 
a “Campanha de Recadastramento e 
Filiação 2017”.

A ação faz parte dos esforços do 
sindicato para regularizar as infor-
mações dos filiados, já que a antiga 
gestão não deixou uma ficha sequer 
de filiação na sede sindical. Dos 771 
servidores sindicalizados, apenas 
300 possuem dados cadastrais reali-
zados pela nova gestão sindical. 

Como forma de incentivar a 
adesão à campanha, o sindicato re-
alizará o sorteio de uma Smart TV 
42”. 

Para a atualização dos dados e/
ou filiações, o servidor deverá pre-
encher a ficha online, disponível no 
novo site do sindicato www.sintie-
tfal.org.br, ou presencialmente, na 

sede do Sintietfal ou com algum dos 
diretores. nos câmpus.

O servidor que realizar seu ca-
dastro ou filiação até o dia 1º de 
dezembro estará automaticamente 
apto para o sorteio. 

A expectativa da diretora é que 
o sorteio seja realizado na ocasião 
da festa de fim de ano do Sintietfal, 
marcada para o dia 7 de dezembro, 
no Clube Fênix Alagoano, em Ma-
ceió.

Para Fabiano Duarte, a sindicali-
zação é uma ferramenta que permi-
te a aproximação do sindicato com 
os servidores e fortalece ainda mais 
a luta da categoria. “No momento 
histórico em que direitos fundamen-
tais, a rede federal e as universidades 
estão sendo ameaçadas de extinção 
é fundamental que os trabalhadores 
fortaleçam seus sindicatos”, afirmou.

Plano de Saúde e Odontológico

Conheça os convênios disponíveis
O Sintietfal realizou no segundo 

semestre de 2017 importantes convê-
nios para seus sindicalizados na área 
da saúde, com as empresas Uniodon-
to, Sulamérica e Dr. Legal. 

Os conlutores de vendas dos pla-
nos realizaram plantões nos câmpus 
e no sindiato para a adesão dos sin-
dicalizados. Àqueles que não com-
pareceram e querem as vantagens do 
convênio , ainda dá tempo!

Confira os serviços ofertados por 
cada empresa:

Uniodonto

A cobertura inclui: diagnóstico/
consultas, urgência e emergência 24 
horas, cirurgia odontopediatra, pró-
tese, ortodontia (plano especifico), 
periodontia (gengivas), endodontia 

(canal), radiologia, tratamento pre-
ventivos em saúde bucal.

O pagamento da primeira men-
salidade deverá ser realizado no ato 
da inscrição no plano.  Mais infor-
mações e adesões: 99837.0573 – Caio 
Ciríaco (Consultor Uniodonto)

Sulamérica

A empresa SulAmérica Segu-
ro Saúde, de abrangência nacional, 
oferece uma ampla rede de médicos 
e hospitais conveniados, isenção da 
taxa de adesão, descontos em farmá-
cias e drogarias de até 65%, reembol-
so de consultas e procedimentos e um 
histórico de reajustes anuais abaixo 
de 15%.

Sua tabela de valores varia de 
acordo com a idade, opção por co-

participação, padrão de acomodação 
e níveis de reembolso. O valor míni-
mo é R$ 219,68 e o máximo pode al-
cançar R$ 5.923,24. 

Os consultores responsáveis pelas 
adesões no IFAL são Luidson Ferreira 
e Danielle Ferreira. O telefone para 
contato é (82) 999452654.

Dr. Legal 

O cartão Dr. Legal concede be-
nefícios como: Consultas Médicas 
gratuitas, Descontos em Consultas e 
Exames, Seguro Pessoal por Morte ou 
Invalidez Permanente ou parcial, Au-
xílio Funeral, Auxílio Alimentação, 
Descontos em Medicamentos, Des-
contos no comércio em Geral. Maio-
res informações: (82) 3221-1662

Preencha a ficha pelo site www.sintietfal.org.br, na sede do 

sindicato ou com algum de nossos diretores

Atualize sua filiação

e ainda concorra a uma TV 42

fortaleça seu sindicato

´́
Campanha de recadastramento e filiação 2017

Juntos, somos mais fortes!


